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Execução Orçamental 2016
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Principais Receitas IP – Ótica Financeira (1/2)

683 693

Contribuição do Serviço 
Rodoviário (M€)

Orçamento Real

Taxa de execução de 102%

36

50

Indemnizações 
Compensatórias (M€)

Orçamento Real

Taxa de execução de 138%

• Valor recebido foi o definido no 

Contrato Programa celebrado 

com o Estado Português em 

março de 2016



Execução Orçamental 2016
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Principais Receitas IP – Ótica Financeira (2/2)

328
340

Portagens (M€)

Orçamento Real

Taxa de execução de 103%

97 96

Diretório de Rede (M€)

Orçamento Real

Taxa de execução de 99%



Execução Orçamental 2016
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Conservação Rodoferroviária – Realização Económica

77
67

Conservação, Reparação e 
Segurança Rede Rodoviária 

(M€)

Orçamento Real

65

56

Conservação, Reparação e 
Segurança Rede Ferroviária 

(M€)

Orçamento Real

Taxa de execução de 86%Taxa de execução de 87%



Execução Orçamental 2016
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Investimento

Taxa de execução de 46%Taxa de execução de 62%

86

39

Investimentos Ferroviários 
(M€)

Orçamento Real

39

24

Investimentos Rodoviários 
(M€)

Orçamento Real



Investimento Ferroviário
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Evolução no Período 2010 / 2016

475

353

110 126 112 115 106

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Investimento Total (M€)

347

268

46 57
37 39 39

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Investimentos Ferrovia ILD (M€) 85

65
59

63 66

57 56

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Subcontratos Manutenção (M€)

43

20

5 6
9

19

10

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Aquisição de Materiais (M€)



Investimento Rodoviário

7

Evolução no Período 2010 / 2016

114

99

81 79

64 62
67

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Conservação Rodoviária (M€) 

157

111

36

11
23

154

24

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Construção e Requalificação (M€)

271

210

117

90 87

216

91

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Investimento Total (M€) 

• Impacto da construção do Túnel do 

Marão em 2015:  132 M€



Indicadores Operacionais
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Rede Ferroviária (1/3)

Índice de Qualidade da Infraestrutura Ferroviária

92 82 64 61 56 49

1414 1484 1493 1502 1477 1473

365 335 349 360 393 397

0%

25%

50%

75%

100%

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Rede Ferroviária IP
Evolução do estado de conservação das obras de arte

Mau Mediocre Razoável Bom

3,6 3,6 4,0 4,0 3,7

0

2

4

6

8

2011 2012 2014 2015 2016

Via Larga

IDA

• 97% das obras de arte em estado de 

conservação Razoável ou Bom

• Diminuição de 48 % das obras de arte em 

estado de conservação Mau e Medíocre no 

período 2011 / 2016 (99 para 51)

• Índice de Desempenho dos Ativos (IDA) 

estabilizado nos últimos 5 anos, mas com 

ligeira diminuição em 2016 face a 2014 e 

2015



ETF: Empresas de Transporte Ferroviário / Outros: GI: Gestor da Infraestrutura ETF/GI: Partilhada

22

14

24 26

19 19

25

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

42

27
36

48 50

23

38

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Indicadores Operacionais
Rede Ferroviária

114

68

144
179

231

188

276

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Evolução Acidentes Significativos 

(N.º)

Evolução Precursores Acidentes 

(N.º)

Vítimas Mortais - Excluindo Suicídios 

(N.º)

Média 

2010/2016 (38) Média 

2010/2016 (171)

Média 

2010/2016

(21)

1 1 1
0

1 11
0

1
0

1
2

3
2 2 2

5

8

4
5

6

2012 2013 2014 2015 2016

Descarrilamentos  na RFN - por 
responsabilidade (N.º)

ETF GI ETF/GI NA Total

Média 2010/2016

(6)

As 25 vitimas mortais não resultam de causas relacionadas 
com a infraestrutura - 68% das vítimas são pessoas não 
autorizadas que invadem o espaço ferroviário e 32%
são pessoas que não respeitaram as regras de 
atravessamento em PN

9

91 % dos acidentes significativos em 2016 foram devidos a 
fatores exógenos ao sistema ferroviário – colhidas de 
pessoas e causas naturais / intempéries



Indicadores Operacionais
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Rede Ferroviária

Atraso Teórico RFN (em minutos)

Quantidade de Limitações de 
velocidade (n.º médio)

Redução em 25%

2014-2016

Redução em 26%

2014-2016

78,1 78,6

58,3

2014 2015 2016

83,0
72,3

61,3

2014 2015 2016



Indicadores Operacionais
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Rede Ferroviária

90,7% 90,7%

88,8% 89,0%
92,5%

91,3%

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Índice de Pontualidade Global

Média 2011-2016
90,5%

92,7% 92,0% 91,8% 92,3% 93,5% 92,2%

71,2% 76,8%
75,1%

71,5% 80,3% 78,3%

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Passageiros Mercadorias

Índice de Pontualidade: Passageiros e Mercadorias

IP Mercadorias 
Média 75,5%  

2011-2016

IP Passageiros 
Média 92,4%  

2011-2016



Indicadores Operacionais

12

Rede Rodoviária

Índice de Qualidade dos Pavimentos

2,8 2,9 2,9 2,9 2,8 2,8

2,9 3,0 3,0 3,0 3,0 2,9

2,7
2,5 2,5 2,5 2,5 2,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Rede IP Rede classificada Rede desclassificada

Índice de Qualidade dos Pavimentos

Obras de Arte 
em Mau 
Estado

(EC4 e EC5) 

Evolução do Fendilhamento (% Rede)

21,4% 20,0%
23,9% 25,4% 26,3%

2012 2013 2014 2015 2016

+ 883 km 
rede

164

126 117
90 90 88

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Redução de 
46% 

2011-2016
117 153 200 164 126 117 90 90 88

388 488 606 590 570 561 517 461 463

1157 1549 2162 2237 2259 2452 2573 2530 2418

509 714 995 1114 1379 1570 1818 2067 2206

0%

25%

50%

75%

100%

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Rede Rodoviária IP
Evolução do estado de conservação das obras de arte

Mau Mediocre Razoável Bom

89% 

Obras de Arte Rodoviárias

Estado de Conservação Razoável a Bom



Indicadores Operacionais
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Rede Rodoviária

Evolução Acidentes com Vítimas 
na Rede IP (N.º)

Evolução Vítimas Mortais 
na Rede IP (N.º)

Evolução Pontos Negros na Rede IP (N.º) Índice de Gravidade Dentro das 
Localidades na Rede IP

Redução de 10% 
2011-2016

Redução de 40% 
2011-2016

Redução de 27% 
2011-2016

Média 2011/2016
(29)



Nome de apresentação | data da mesma 

www.infraestruturasdeportugal.pt
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